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Apesar da liberação dos recursos do Governo Federal para os AGF, os preços ainda não reagiram e continuam 
abaixo dos custos de produção em todos os segmentos da comercialização. As aquisições da farinha de mandioca 
começaram a partir do mês de maio, mas, até a presente data o mercado não reagiu, o que dá a impressão que 
poderá levar mais algumas semanas até que a oferta comece a escassear com a entrada da entresafra.

Neste momento, em que a safra se encontra apenas na metade da colheita, o setor se obriga a 
pressionar  o  governo  para  que  libere  mais  recursos.  No  dia  07  de  agosto  foi  entregue  o  Sr.  Ministro  da 
Agricultura um documento elaborado por várias entidades paranaenses, no qual constam diversas reivindicações 
para amenizar a crise da mandiocultura. Entretanto, a medida de maior urgência é a necessidade imediata de mais 
recursos  para os  AGF,  cujo  valor  solicitado  é  de  R$ 10.000.000,00  (dez  milhões  de  reais).  Este  valor  será 
destinado para dar seqüência as compras de farinha e também na aquisição de fécula, que também já está com os 
preços no mercado bastante próximos ao preço mínimo que é de R$ 6,83 por saca d e25 kg.

Na  opinião  dos  empresários,  as  compras  de  maiores  volumes  de  farinha  e  de  fécula  poderão 
influenciar na reação dos preços. Esta reação é esperada para meados do mês de outubro, uma vez que neste 
período geralmente ocorre um aumento nos preços.

   


